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Diante desse cenário, o
Governo da Bahia começou
a organizar o esquema de
segurança para cobrir
pontos que tradicionalmente
atraem mais público, como
é o caso do Centro Históri-
co. Na tarde de ontem(13),
entidades da região, como a
Associação Centro Histórico
Empreendedor (ACHE),
representando proprietários
de bares, restaurantes e
pousadas, se reuniram com
Ricardo Mandarino, atual
titular da Secretaria de
Segurança Pública (SSP) e
outros representantes das
polícias Civil e Militar para
discutir estratégias que
possam assegurar uma alta
estação mais tranquila para
quem transita pelas ruas do
Pelô.

As intervenções de

Bahia se prepara
para o primeiro
Verão de movi-
mentação turística
perto dos patama-
res pré-pandemia.

Pelourinho terá segurança reforçada para o verão
10

O objetivo é coibir assaltos que têm ocorrido na região e permitir mais conforto a turistas
segurança são especial-
mente importantes a fim de
evitar a atuação dos crimi-
nosos. Nos últimos dias,
duas ocorrências chama-
ram a atenção de quem
transitava pelo bairro,
considerado parada obriga-
tória para quem vem
conhecer Salvador. No
último domingo (11), em
pleno horário de almoço,
uma mulher teve um colar
arrancado do pescoço
enquanto passava pelas
proximidades do Restau-
rante Maria Mata Mouro; a
vítima chegou a ser derru-
bada pelo assaltante após
tentar resistir ao roubo. Já
na segunda (12), um turista
alemão foi agredido e
roubado durante uma
caminhada pelas ruas do
Centro Histórico, chegando
a ser socorrido pelo Serviço
de Atendimento Móvel de
Urgência (SAMU).

Durante a reunião, ficou
definido o reforço do efetivo
de policiamento na região do
Centro Histórico a partir
desta quinta-feira (15). O
incremento deve se intensifi-
car ao longo da Operação

Verão, que também será
lançada na quinta e visa
garantir uma maior seguran-
ça aos baianos e turistas
durante a temporada,

POLICIAMENTO
Operação Verão vai reforçar a segurança no local com ampliação do efetivo policial

ARTIGO
2023: tempos adversos servem
para dar robustez aos negócios

Vinícius Lisboa

P ara avaliarmos a
nova gestão que
está por assumir os
rumos federativos
do Brasil, precisa-
mos fazer uma abor-

dagem prática sobre o tema,
especialmente a curto e mé-
dio prazos, mas sem perder a
esperança a longo prazo.

Vou explicar por que pen-
so assim. Trabalho há mais
de 21 anos com Comércio
Exterior, sendo os últimos 15
anos à frente da Victoria Advi-
sory. Portanto, atuo intensa-
mente na análise e rotina de
importação e exportação. A
Victoria Advisory foi criada
quando o Brasil estava na se-
gunda gestão do então gover-
no Lula. Passei ainda pelos
dois governos de Dilma
Roussef e isso não foi fator
para que meus clientes pa-
rassem de estar atentos às
oportunidades de seus seg-
mentos e, muito menos, para
encerrarem os seus negóci-
os.

Não vou afirmar que como
cidadãos devemos fechar os
olhos para o que está por vir. É
fato que o novo governo se ar-
vora em ideias com maior par-
ticipação do Estado na vida
prática da sociedade e isso, a
longo prazo, pode criar um con-
tingente dependente e uma
aristocracia que viverá escora-
da nesta máquina estatal.  A
sociedade se entorpecerá e a
máquina cuidará de manipu-
lar a massa dependente.

Como dizia o escritor rus-
so Lev Tolstoi: uma socieda-
de não pode mudar sem alte-

rar as suas bases morais.
Penso que isso é um exercí-
cio de reflexão individual e é
necessário estarmos alicerça-
dos sobre dogmas mais pe-
renes. Mas esta é uma busca
individual de cada cidadão e
começa no seio de sua famí-
lia e longe dos barulhos das
massas. É como plantar pés
de castanheiras. Obviamente,
os frutos destas árvores não
virão tão cedo, planta-se pen-
sando em futuras gerações.

Mas voltemos à pauta
econômica. Digo que deve-
mos nos ater ao pragmatis-
mo da visão de cada dia, iden-
tificando demandas a médio
e curto prazos. Por exemplo,
em dezembro temos o custo
do frete internacional menor,
além de um nível de custo de
matéria-prima também redu-
zido. Isso em meio ao alto va-
lor inflacionário recentemen-
te observado. Há linhas de
créditos disponíveis no mer-
cado para bons projetos em
alguns segmentos. Por isso,
estar atento às oportunidades
é ter sempre a esperança de
um raiar de um novo dia. Às
vezes as soluções são mais
simples que pensamos e o
que acaba movendo nossos
negócios é o humilde senti-
mento de estarmos fazendo
nosso melhor. Tempos adver-
sos servem para dar a robus-
tez devida aos negócios a lon-
go prazo, assim como uma
castanheira de 500 anos.

*Vinícius Lisboa – é con-
sultor internacional e CEO da
Victoria Advisory

principalmente aos finais de
semana e feriados. Dentre
as áreas de atenção do
projeto da Polícia Militar da
Bahia (PMBA), estão os

principais pontos históricos
e regiões com maior atração
de turistas, como é o caso
do Pelô. A iniciativa, que vai
até 5 de março de 2023, trará

mais efetivo ostensivo, com
a atuação de 3 mil policiais
em esquema de plantões
extras para os que estiverem
de folga.

Para José Iglesias,
empresário e presidente da
ACHE, proporcionar mais
segurança deixará os
turistas mais à vontade
para desfrutar do que o
Centro Histórico tem a
oferecer, incluindo-o em
seu roteiro de viagem.
“Ontem, três cruzeiros
aportaram aqui no Porto (de
Salvador). Ninguém desceu
para ir ao Centro Histórico.
Eles fizeram um passeio
para ver a Lagoa do Abaeté.
Isso é muito preocupante”,
declarou, dizendo que
outros comerciantes da
região também percebem a
necessidade de garantir
que quem passa pelo Pelô
não seja tomado pela
sensação de insegurança.
“Precisamos entender que
o maior patrimônio da
Bahia é o Centro Histórico,
tanto que ele é considerado
Patrimônio Mundial da
Humanidade. E nós preci-
samos honrar esse título”.

LILY MENEZES
REPORTER

As praças Mestre Mico
(Vale das Pedrinhas), bem
como a Arte Cultura e Movi-
mento (São Caetano) e a Ar-
thur Lago (Pernambués) re-
cebem as Casas do Papai
Noel para ornamentar a cele-
bração natalina da capital bai-
ana. A iniciativa é da Prefeitu-
ra, através da Campanha Na-
tal Salvador 2022, que neste
ano traz como tema “Ilumi-
nando Nossos Sonhos”. 

Construídas pela Com-
panhia de Desenvolvimento
Urbano de Salvador (Desal),
em parceria com a Diretoria
de Iluminação Pública (Dsip)
da Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop), as
casas têm entre 12 e 18m² de
área, são feitas de madeira
revestida com verniz e pintu-
ra, adornadas com ilumina-
ção em LED e circundadas
por grama sintética. A deco-
ração, é claro, engloba guir-

A Superintendência de
Proteção e Defesa Civil da
Bahia (Sudec) atualizou, na tar-
de desta terça-feira (13), os
números referentes à popula-
ção atingida pelas enchentes
que ocorrem em regiões do
estado. Até a situação presen-
te, são 753 desabrigados,
16.884 desalojados e 113.898
outros afetados em decorrên-
cia dos efeitos diretos do de-
sastre. Também foram regis-
trados sete feridos e um óbito.
O número total de atingidos
chega a 131.543pessoas.   

Os números correspon-
dem às ocorrências registra-
das em 71 municípios afeta-
dos. É importante destacar que,
desse total, 51 estão com de-
creto de Situação de Emergên-

Mais de 113 mil pessoas são
afetadas pelas chuvas na Bahia

cia (SE), são eles: Aiquara, Al-
cobaça, Arataca, Baixa Grande,
Barro Preto, Buerarema, Ca-
choeira, Canavieiras, Carave-
las, Cardeal da Silva, Cícero
Dantas, Coaraci, Dário Meira,
Euclides da Cunha, Eunápolis,
Fátima, Ibicaraí, Ibicuí, Iguaí,
Ilhéus, Inhambupe, Ipiaú, Ita-
buna, Itaju do Colônia, Itajuipe,
Itambé, Itapé, Itapebi, Itapicu-
ru, Itaquara, Itarantim, Itororó,
Jussari, Lafaiete Coutinho,
Medeiros Neto, Nova
Itarana,Nova Soure, Nova Viço-
sa, Olindina, Pau Brasil, Porto
Seguro, Prado, Ribeira do
Pombal, Ribeirão do Largo,
Santa Cruz Cabrália, Santa
Luzia, São Félix, Teodoro Sam-
paio, Ubaitaba, Vereda e Wen-
ceslau Guimarães.

Natal Salvador 2022 leva Casa
do Papai Noel aos bairros

landas, sinos, bolas, estre-
las, árvores de Natal e, claro,
a poltrona do Papai Noel. 

MATERIAL RECICLÁVEL
Moradora do Vale das

Pedrinhas, a empresária Mar-
luce Araújo, de 46 anos, dis-
se que achou a novidade
maravilhosa assim que pas-
sou por ela, quando a Casa
do Papai Noel ainda estava
sendo instalada. 

“É um projeto nota 10 por-
que são coisas que valorizam
o nosso bairro, deixam ele
mais bonito, as crianças mais
felizes e encantadas pelo na-
tal. Tava faltando um lugar
como este para as crianças
brincarem, desfrutarem um
momento de lazer, especial-
mente no fim de ano.  Hoje
mesmo trago minha filha e
minhas duas netas aqui, pois
elas estão ansiosas para ve-
rem a decoração”, elogiou.
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